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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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 A UTILIZAÇÃO DO DIÁRIO ÍNTIMO NO 5º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL I – DESCRIÇÕES DE UM 

PROCEDIMENTO À LUZ DA ISD

CAPÍTULO 4
doi

Elaine Cristina Ferreira de Oliveira
Fabiana Ap. da Silva Andrade

Vinícius Cineli Alves

RESUMO: Este artigo versa sobre a aplicação 
do Diário Coletivo em uma sala de 5º ano do 
Ensino Fundamental I, em uma escola localizada 
na periferia de Votuporanga, interior do estado 
de São Paulo. A fundamentação teórica é 
respaldada no interacionismo sociodiscursivo, 
no que tange às contribuições do gênero 
textual Diário Íntimo no ensino da linguagem. A 
metodologia indica as características do grupo 
de alunos envolvido nesse trabalho, enquanto 
a análise investiga de que forma os discentes 
redigiram os textos, segundo o folhado textual 
descrito por Bronckart (2003).   
PALAVRAS-CHAVE: Gêneros Textuais. Diário 
Íntimo. Ensino Fundamental I. 

ABSTRACT: This paper studies the application 
of the Collaborative Diary in a 5th grade 
classroom of Elementary School, located on the 
outskirts of Votuporanga city, in the countryside 
of São Paulo state. The theoretical background 
is supported by sociodiscursive interactionism, 

with respect to the contributions of the Personal 
Diary genre in teaching language. The 
methodology points to the characteristics of the 
students group involved in this study and the 
analysis investigates how the teachers wrote the 
texts, according to the concept of text layering 
described by Bronckart (2003).   
KEYWORDS: Textual genres. Personal diary. 
Elementary school.

1 | 	INTRODUÇÃO

O foco central deste texto é tratar 
do gênero Diário Íntimo e sua respectiva 
aplicação em uma turma de 5º ano do Ensino 
Fundamental I. Este trabalho será analisado 
segundo os estudos da Didática das Línguas 
da Universidade de Genebra, no que concerne 
ao interacionismo sociodiscursivo, doravante 
ISD. 

Partindo desta premissa, iniciamos o 
trabalho oferecendo o respaldo teórico em 
discussões sobre gêneros textuais (BAKHTIN, 
2003; MARCUSCHI, 1997, 2005) segundo o 
ISD (BRONCKART, 2003; MACHADO, 2004) 
e suas contribuições para a sala de aula 
(VYGOSTKY, 1987, 1991; REGO 1999); bem 
como incursões às particularidades do diário 
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íntimo (MACHADO, 1998; MACHADO, LOUSADA, ABREU-TARDELLI, 2007). Além dos 
autores já mencionados, outros teóricos serão trazidos à baila em momento oportuno, 
completando a tessitura.

Metodologicamente, trará a descrição da turma de alunos que redigiu o Diário 
Coletivo, assim como as motivações e composição do corpus de pesquisa. Em seguida, 
o objetivo das análises é observar se os alunos fizeram uso das principais características 
do gênero em estudo. Para tanto, a amostra selecionada será estudada à luz do folhado 
textual de Bronckart (2003).

Por fim, mas não menos importante temos o remate deste roteiro. Tanto as 
considerações finais quanto as referências citadas ao longo do artigo são parte integrante 
que complementam os tópicos apresentados, além de propor outros olhares acerca do 
tema tratado.

1.1	O gênero textual na sala de aula 

quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os empregamos, tanto mais 
plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde isso é possível e 
necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a situação singular da comunicação; 
em suma, realizamos de modo mais acabado o nosso livre projeto de discurso. (BAKHTIN, 
2003, p. 285) 

A citação acima aponta a importância de compreender a natureza dos gêneros, para 
que saibamos mais sobre nós mesmos, enquanto agentes produtores e receptores da 
linguagem. O entendimento acerca deste tema, segundo Bakhtin (2003), propicia uma 
interação mais profícua e eficaz com os indivíduos. Faz-se necessário elencarmos também 
as propriedades pelas quais o autor é conhecido, ou seja, o viés ideológico e social de sua 
teoria. Dessa forma, relacionado à linguagem, temos um indivíduo que se insere como 
sujeito ativo, no momento de efetuar seu discurso, em outras palavras, no instante em que 
produz enunciados.

Bakhtin (2003) ainda afirma que os gêneros são caracterizados, histórica e 
culturalmente consolidados, segundo fins comunicativos e propósitos definidos pelas 
condições sociais aos quais se referem. Neste sentido, o trabalho com gêneros textuais na 
sala de aula será benefíco se for trabalhado nessa perspectiva. Tal prólogo é importante 
por possibilitar a relevância dos gêneros para o ISD, vertente da qual se vincula este 
artigo. 

Outro autor que reverbera o mesmo entendimento é Marcuschi (2005). Ao caracterizar 
os gêneros textuais, o pesquisador versa sobre os tópicos:

- realizações linguísticas concretas definidas por propriedades sócio-comunicativas;

- constituem textos empiricamente realizados cumprindo funções em situações 
comunicativas;

- sua nomeação abrange um conjunto aberto e praticamente ilimitado de designações 
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concretas determinadas pelo canal, estilo, conteúdo, composição e função (2005, p. 
23).

Da mesma forma, destacamos a ISD, que por sua vez, refere-se aos estudos teóricos 
oriundos da Universidade de Genebra, cujo enfoque é analisar a linguagem por meio dos 
gêneros textuais. Para Bronckart (2003): “A ação constitui o resultado da apropriação, 
pelo organismo humano, das propriedades da atividade social mediada pela linguagem” 
(p. 42). De acordo com um dos principais autores do ISD, é nítido o objetivo central 
deste programa de pesquisa em investigar a ação humana do ponto de vista psicológico, 
enquanto observa de que maneira o indivíduo interage na sociedade por meio do texto 
(aqui entendido como produto da ação de linguagem).   

Segundo Cristóvão e Nascimento (2005), para a ISD:

O texto é considerado “unidade comunicativa” porque é determinado pela atividade que 
o engendra, e não pelas unidades linguísticas que o constituem. Nesta perspectiva, 
os estudiosos da linguagem extraem os fenômenos da linguagem com vistas a esse 
funcionamento: as formas composicionais, a expressividade, as escolhas dos recursos 
lexicais e semânticos dos enunciados determinados pela interação e pela enunciação, 
em uma abordagem que abrange as diferentes situações de produção de textos, 
incluindo-se a situação escolar (p. 44).

Assim, pode-se entender como sendo o objeto de estudo do ISD as condições de 
produção dos textos, levando-se em conta essas interações, ou seja, os gêneros. Devido 
ao caráter social, a ISD retoma os postulados de Vygostky (1987), representados pelos 
sistemas simbólicos manifestados na língua. Neste ínterim, consideramos a pertinência de 
abordar o papel do professor frente à ISD. Justificamos tal decisão devido à responsabilidade 
deste profissional em atuar no tocante ao ensino e suas particularidades, em especial, a 
de mediar o contato do aluno com as capacidades expressivas da língua. 

Em relação ao desenvolvimento humano, é válido lembrar que o processo de 
aprendizagem está em constante formação ao longo da vida de qualquer pessoa, seja 
de ordem social, motora, afetiva ou cognitiva. Para Vygotsky (1991), o desenvolvimento é 
adquirido por meio de interações sociais, principalmente no âmbito escolar.

Partindo desta premissa, o sujeito faz uso de um “apoio” para se desenvolver, já que é 
preciso intervenções externas ou subsídios para que a evolução aconteça gradativamente. 
Vygotsky (1991) nomeia este “apoio” como Zona de Desenvolvimento Proximal (daqui por 
diante ZDP) e a define da seguinte maneira:

é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através 
da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, 
determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em 
colaboração com companheiros mais capazes (p. 112).

Este será o ponto de partida para a aprendizagem, posto que o educador assume o 
papel de mediador entre o conhecimento a ser adquirido e o mundo em que o estudante 
vive. Nesta relação, estima-se a aprendizagem por meio das interações sociais, valorizando 
o contexto em que tais situações ocorrem e partindo do conhecimento que o pupilo já traz 
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consigo, a fim de prosseguir em sua aprendizagem futura.
Corroborando para este entendimento, Rego (1999), traz algumas considerações 

importantes sobre a relação entre a ZDP e a educação:

- o ensino efetivamente significativo se adianta ao desenvolvimento;

- a relevância do outro enquanto mediador durante as etapas de conhecimento, ação 
partilhada;

- a imitação enquanto instrumento de compreensão e

- professor mediador: tanto nas relações interpessoais quanto no que tange ao encontro 
do aluno com o conhecimento.

Contextualizando no patamar dos gêneros, vemos como o professor é capaz de 
transformar a linguagem em um instrumento pertinente de aprendizagem. Fazemos 
essa afirmação, por compreender a relevância do ambiente escolar em proporcionar o 
conhecimento institucionalizado aos discentes, tanto de aspectos formais quanto os de 
cunho informais de ensino. 

Neste contexto educacional, o professor é o responsável por orientar o grupo a 
superar suas dificuldades, oferecendo recursos a turma para que alcancem um patamar 
mais elevado de aprendizado, por meio das interações que ocorrem durante as aulas. Essa 
relação torna-se ainda mais efetiva ao oportunizar a formação de grupos heterogêneos 
de trabalho, em que alunos com um grau maior de compreensão do conteúdo unem-
se aqueles com dúvidas e dificuldade na assimilação da matéria. Isso ocorre, pois, 
estudantes em ZDPs distintas, elaboram e reelaboram suas percepções acerca do 
objeto de estudo de diferentes formas. Assim, instruídos pelo docente, aqueles trocarão 
diferentes impressões, resultando em bem-sucedidas reorganizações e reestruturações 
do entendimento do tema em foco.  

Para que este ensino seja produtivo, o tópico a seguir tratará do gênero textual 
destaque deste artigo, o Diário Íntimo. Afinal, ao lidar com os conteúdos, seja ele qual for, 
é preciso que o profissional da educação tenha claro quais são os objetivos que pretende 
alcançar com sua intervenção pedagógica.

1.2	Diário íntimo: características e vantagens no ensino deste gênero

[...] não é a relação de um sujeito solitário com algo no mundo objetivo que pode ser 
representado e manipulado mas a relação intersubjetiva, que sujeitos que falam e 
atuam, assumem quando buscam o entendimento entre si, sobre algo. Ao fazer isto, 
os atores comunicativos movem-se por meio de uma linguagem natural, valendo-se 
de interpretações culturalmente transmitidas e referem-se a algo simultaneamente em 
um mundo objetivo, em seu mundo social comum e em seu próprio mundo subjetivo 
(HABERMAS, 1984, p. 392). 

Esta bela citação de Habermas (1984) abre este tópico, pois trata de uma das 
principais características do Diário Íntimo – a forma como o indivíduo indica a relação 
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que possui com o mundo por meio da linguagem. Mesmo com as particularidades sociais, 
econômicas, educacionais e sociológicas de cada ser humano, um diário deixa marcas, 
pistas linguísticas que dialogam de maneira indelével com o contexto pelo qual a escrita 
foi concebida. 

Por isso, o papel do professor como mediador do conhecimento é fulcral, posto 
que auxiliará o discente a observar o que está ao redor, trazendo aspectos que, apesar 
de parecerem simples, se configuram como dados relevantes para a construção da 
identidade. Acrescentando esse fato à idade dos jovens estudantes deste estudo, temos a 
oportunidade de levá-los a reflexão sobre o que ocorre em seu entorno, quais as relações 
sociais que os envolvem e demais questões pertinentes a sua realidade.

Anna Rachel Machado estudou com muita propriedade o gênero diário de leituras 
em sua pós-graduação. Parte dos resultados de suas pesquisas gerou o livro “O diário 
de leituras: a introdução de um novo instrumento na escola”, publicado em 1998. Dele, 
retiramos alguns atributos presentes nos diários íntimos:

- um destinatário empírico normalmente ausente e percebido como “fora dos âmbitos da 
hierarquia e das convenções sociais”;

[...]

- a construção de um mundo discursivo temporalmente conjunto da situação de 
comunicação;

- a implicação do locutor, do tempo e do espaço da situação material de comunicação;

- a ausência de preocupação com os procedimentos de textualidade, isto é, com a 
conexão e a coesão, o que lhe confere a característica de fragmentado;

- objetivos múltiplos;

- a criação de um espaço que permite a constituição das subjetividades. (1998, p. 52-53)

Uma propriedade que se destaca diz respeito à ‘construção de um mundo discursivo 
temporalmente conjunto da situação de comunicação’, já que o autor de um diário 
geralmente se vale das memórias de situações vividas para redigir seu texto. Em conjunto 
com essa particularidade, temos ‘a criação de um espaço que permite a constituição das 
subjetividades’, que denota as impressões que o escritor possui dos fatos ou situações 
que ocorreram. 

Além disso, vemos que os itens descritos pela autora mostram como o diário 
aproxima a escrita da oralidade, principalmente no item ‘ausência de preocupação com 
os procedimentos de textualidade’. Isso é válido, pois o diário é um gênero em que o 
produtor usualmente transmite seus pensamentos de maneira livre. Considerando ‘um 
destinatário empírico normalmente ausente’, há a construção de um diálogo interno, o que 
possibilita uma redação mais fluída e, portanto, sem a iminente apreensão de quem irá ler 
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o texto e muito menos sem a preocupação latente com normas gramaticais. 
Neste sentido, é pertinente lembrar a diferença (nem sempre clara e definida) 

existente entre a fala e a escrita nos gêneros textuais. Marcuschi (1997) se destacou por 
indicar uma interessante explicação, a partir da seguinte proposição:

Figura 01 - Distribuição dos Gêneros Textuais no Contínuo (MARCUSCHI, 1997, p. 137)

Nela, os gêneros mais próximos à linha tracejada demarcam uma possível divisória 
entre os dois termos, em que debates, entrevistas e notícias de TV, por exemplo, são 
pertencentes à fala. Contudo, os mesmos também se localizam no limiar da escrita, posto 
sua transcrição antes ou após a sua realização. Outrossim, bilhetes pessoais, cartas do 
leitor, entrevistas (lidas em jornais ou revistas) e resumos estão no item escrita, mas 
ainda encontram pontos em comum com a fala, devido ao contexto de produção – físico 
e sociossubjetivo da mensagem a ser transmitida.

O Diário Íntimo, conforme afirmamos anteriormente é outro gênero textual que possui 
essa dupla articulação. Como fruto da consciência do enunciador e geralmente sem um 
destinatário definido no momento da produção, a ocorrência de palavras e expressões 
típicas da oralidade (gírias e linguagem informal) aproximam, semelhantemente, fala e 
escrita em sua concepção. 

Pelas características peculiares de cada gênero, nota-se que o docente deve se 
atentar a linguagem mais apropriada a ser utilizada pelos alunos em seus textos. Nem 
sempre a exigência da norma culta padrão da língua portuguesa em um gênero que esteja 
na fronteira entre a fala e escrita (carta pessoal, por exemplo) resultará em uma produção 
‘natural’ – no sentido já indicado nos parágrafos anteriores. Igualmente, ao tratar de um 
seminário expositivo, é preciso instruí-los nas duas vertentes, ou seja, como apresentar-
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se oralmente frente ao tema e também na redação dos slides ou resumo a ser entregue 
aos colegas, a fim de que o diálogo ocorra eficazmente.  

Assim, quando o gênero, temática principal deste artigo, for usado como mediador 
entre o conteúdo e o estudante, fica claro como a linguagem é apropriada pelo sujeito. 
Para Dolz, Gagnon e Decândio (2010), o gênero torna-se um instrumento didático, posto 
que 

[...] age como meio de articulação entre as práticas sociais e os objetos escolares. 
Instrumento de ensino, fixa significações sociais complexas referentes às atividades 
linguageiras. Orienta a realização da ação linguageira, tanto do ponto de vista dos 
conteúdos, que lhe são próprios e dizíveis por ele, quanto do ponto de vista da estrutura 
comunicacional e das configurações de unidades linguísticas a que ele dá lugar (sua 
textualização) (2010, p. 44).

Este instrumento, aqui versado na prática do gênero Diário Íntimo, atua como prática 
social quando propõe a ruptura dos muros escolares, no momento que a criança mobiliza 
saberes aprendidos na escola para descrever ações que praticou fora do ambiente 
escolar. Por todo o exposto, corroboramos com os dizeres de Dolz e Schneuwly (2004), 
ao afirmarem que o gênero ainda atua como megainstrumento didático, visto suas 
propriedades como instrumento que auxilia o entendimento da língua como um todo. Por 
esse motivo, é valoroso que prossigamos completando tais atributos, agora acerca das 
vantagens de trabalhar com o diário na sala de aula. Neste âmbito, trazemos Machado, 
Lousada e Abreu-Tardelli (2007), que destacam:

•	 a possibilidade de serem mais facilmente detectadas as dificuldades individuais de 
cada aluno, o estado real de seus conhecimentos, o que permite que eles sejam 
auxiliados de forma mais consistente e que o curso seja reestruturado, de acordo 
com suas reais necessidades;

•	 o desenvolvimento de um aprendizado autônomo, que encoraja os alunos a 
assumirem responsabilidades diante de seu próprio aprendizado e a desenvolverem 
suas próprias ideias;

•	 o aumento da confiança dos alunos em sua capacidade de aprender e, finalmente, 
uma discussão mais produtiva na sala de aula;

•	 o desenvolvimento de um espírito crítico derivado da responsabilidade e da confiança 
finalmente desenvolvidas e, em conseqüência, uma discussão de ideias muito mais 
produtiva em sala de aula do que com os exercícios tradicionais. (2007, p. 114-115)

As particularidades do diário viabilizam que o aluno escreva sem ‘amarras’, devido ao 
assunto do Diário Íntimo circundar, de forma geral, a própria vida e ações que o estudante 
efetuou, dentre outras questões de ordem pessoal. Ao compor um texto daquilo que lhe 
diz respeito, espera-se que a fruição da escrita ocorra com mais facilidade. 

Outra consequência atrativa versa sobre a reflexão. Quando o estudante relembra 
os fatos para registrar no papel, as memórias reavivam sentidos, impressões, sentimentos 
e emoções. Estas, consequentemente, suscitam a chance de reviver o que se passou e 
culmina no raciocínio, ou seja, no ato de pensar sobre o que aconteceu em sua existência. 
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Por fim, depois dessa viagem ao seu interior e de posse da redação, temos o retorno 
a sala de aula. Caso o estudante se sinta a vontade para compartilhar sua história com 
a turma e o professor, percebemos que ele se sente seguro com o grupo e seus próprios 
sentimentos. O que auxiliará no trabalho da escuta atenta da sala e no desenvolvimento da 
empatia do grupo. Neste sentido, destacamos ainda mais a responsabilidade do docente 
em acolher seu pupilo, com respeito pelas vivências e o material escrito que desenvolveu 
– este, um riquíssimo instrumento, que mostrará um verdadeiro raio-X da escrita, de como 
ele compreende a linguagem e do que ainda precisa ser ensinado para superar suas 
dificuldades com a mesma. 

Neste ponto da tessitura, pedimos licença para retomar a ISD, segundo Machado 
(2005): 

... o que os autores do ISD consideram como ‘ensinar gêneros’, na verdade, não significa 
tomá-los como objeto real de ensino e aprendizagem, mas como quadros da atividade 
social em que as ações de linguagem se realizam. O objeto real de ensino e aprendizagem 
seriam as operações de linguagem necessárias para essas ações, operações essas 
que, dominadas, constituem as capacidades de linguagem. (2005, p. 27)

Ao longo destas páginas, já elencamos vários conceitos tratados pela autora. Antes 
de passarmos ao próximo tópico, contudo, falaremos brevemente sobre as capacidades 
de linguagem, caracterizadas pelos conhecimentos que o aluno precisa ter para efetuar a 
ação linguageira com propriedade – não esquecendo, é claro, da mediação do professor 
na relação entre o discípulo e o conhecimento. 

Dolz e Schneuwly (2004) afirmam que as capacidades de linguagem são divididas 
em três funções: 

- Capacidades de ação: É a infraestrutura geral, o plano global do texto. Levanta 
hipóteses sobre o contexto da ação de linguagem, em relação aos aspectos físicos 
(emissor, receptor, lugar físico e tempo) e sociossubjetivo (enunciador, destinatário, 
instituição social e objetivos). 

- Capacidades discursivas: Relativas ao nível discursivo, relacionam-se aos 
mecanismos de textualização, como tipos de discurso (interativo, teórico, relato 
interativo e narração), sequências e mobilização do conteúdo temático.

- Capacidades linguístico-discursivas: Referem-se aos mecanismos de textualização 
(conexão, coesão nominal e coesão verbal) e mecanismos enunciativos (gerenciamento 
de vozes e modalizações). 

Para efetuar a análise das redações coletadas, observaremos o que foi tematicamente 
trazido pelos estudantes. Os textos serão investigados à luz do folhado textual de Bronckart 
(2003), divididos em: infraestrutura geral do texto, os mecanismos de textualização e os 
mecanismos enunciativos. Estes itens serão verificados com mais propriedade no terceiro 
tópico deste presente artigo.
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2 | 	METODOLOGIA

O enfoque deste item será a caracterização do grupo de alunos que participou desta 
investigação empírica, oriundos do 5º Ano do Ensino Fundamental, além de apresentar 
outras informações correlatas. Elencamos neste item a descrição do grupo de pesquisa, 
bem como os motivos que levaram a escolha desse gênero e procedimentos metodológicos 
utilizados nas redações. 

A unidade escolar na qual foram coletados os textos do Diário Íntimo é situada na 
zona sudoeste do município de Votuporanga, cidade localizada a noroeste do estado de 
São Paulo. O local está próximo à rodovia Péricles Belini, em uma vizinhança de classe 
econômica baixa. Atende, também, crianças de bairros construídos pela administração 
municipal, para atender pessoas que se encontravam em moradias de risco na cidade 
(Residencial Noroeste e Monte Verde), além daqueles que residem na Zona Rural. Tanto 
os estudantes dos bairros mencionados quanto os sitiantes possuem direito a transporte 
gratuito para frequentar a unidade escolar. 

A clientela também se caracteriza como itinerante, devido à grande procura de 
famílias vindas dos estados do nordeste (notadamente Maranhão e Bahia) para trabalhar 
em serviços temporários. O fluxo de alunos matriculados e que se transferem para 
outros bairros ou cidades é grande ao longo do ano devido, principalmente, ao período 
de safra e entressafra da cana-de-açúcar. O nível escolar destes pais geralmente é de 
Ensino Fundamental completo; poucos possuem Ensino Médio e ou Ensino Superior. As 
profissões mais encontradas entre os familiares são: funcionários de indústrias, usinas, 
comércio e autônomos.

Tratemos agora de citar dados relativos à aprendizagem dos discentes dessa 
escola. Os dados abaixo se referem à avaliação feita pelo Ministério da Educação (MEC) 
denominada PROVA BRASIL. Realizada com os estudantes do 5º ano (a partir dos dez 
anos de idade), aplica uma mesma avaliação a todos os alunos do país. 

Os últimos resultados disponíveis na plataforma apontam o seguinte escore:

Figura 02 – IDEB da escola em que foram coletadas as redações
Fonte: Plataforma do IDEB Disponível em: <http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.seam?cid=3125360> 

Acesso em: 20/01/2020



 
Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação Docente 3 Capítulo 4 43

É possível verificar que a escola estava acima da média em 2007, 2009 e 2011; 
contudo, as notas declinaram desde 2013. Os dados apresentados neste tópico são 
importantes, uma vez que demonstram que a questão do êxodo estudantil já citado, 
influencia na aprendizagem dos alunos. Fazemos esta afirmação, posto que a chegada e 
transferência de crianças durante o ano letivo escolar prejudicam a sequência do trabalho 
docente, já que não permite a continuidade natural dos conteúdos para esses estudantes. 

De posse destas informações, passamos a descrever as motivações da proposta. A 
escrita de redações faz parte da rotina dos discentes do 5º ano A e B, às quartas-feiras. O 
motivo principal do trabalho com gêneros, diz respeito ao fato das crianças serem muito 
apáticas, posto a fraca participação oral durante as aulas. Além disso, alguns alunos têm 
muitas dificuldades ortográficas e até mesmo de alfabetização, o que os leva a recusa em 
escrever, em ambas as turmas. 

Neste sentido, destacamos ainda os três princípios didáticos, trazidos por Dolz e 
Schneuwly (2004), que norteiam a escolha de um gênero, a saber, o princípio da legitimidade; 
o princípio de pertinência e o princípio de solidarização. Justificamos ainda a decisão em 
tratar de gêneros da ordem do “relatar”, devido à proximidade destes com a realidade 
do educando, já que são práticas em que os estudantes se sentem familiarizados, tais 
como: relato de experiência vivida, anedota ou caso, notícia, reportagem, relato histórico, 
bigrafia (dos autores que estudam no material apostilado), dentre outros.

Posto isso, os gêneros trabalhados versavam a utilização do diálogo com o outro. 
Desde o início, as docentes das duas salas trabalharam em conjunto com o bilhete 
pessoal (cada aluno escolheu um colega da sala ao lado para redigir um bilhete, que foi 
respondido e entregue de volta à criança). Em seguida, o gênero carta (cujo objetivo foi 
auxiliá-los a escolherem um ponto turístico fora do estado de São Paulo e posteriormente 
redigirem uma carta para o local, solicitando cartões postais e folhetos turísticos). 

Ao observar uma efetiva melhora na comunicabilidade ao longo dos primeiros meses 
de aula (em especial após a chegada da resposta das correspondências aos outros 
estados), as professoras pensaram que seria produtivo apresentar a proposta do diário 
íntimo, para possibilitar uma forma dos alunos se atentarem a realidade em que vivem, 
refletindo sobre a vida e suas escolhas pessoais, aumentando ainda mais a expressividade 
das suas opiniões sobre os fatos. 

Devido à dificuldade de escrita e de compreensão de comandas, as professoras 
propuseram um Diário Coletivo para cada sala, em um caderno brochura de tamanho 
grande, como o local onde os textos seriam escritos. Após prepararem o caderno, as 
docentes pesquisaram dicas de como redigir uma redação e principais características do 
gênero diário, digitaram as informações e colaram-nas na primeira folha dos respectivos 
cadernos. 
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Figura 03 – Dicas de como escrever um texto (1ª folha do Diário Coletivo – 5º Ano B)

O próximo passo realizado foi a leitura e explicação das dicas para os alunos, 
deixando claro que eles poderiam consultá-las quando levassem o caderno para casa. 
Após essa etapa, as professoras apresentaram as crianças várias capas de diários e 
agendas de viagens, utilizando o recurso da Lousa Digital. Dessa forma, elas perceberam 
que é possível utilizar a escrita para redigir suas memórias, além de perceber que muitos 
adultos, tanto homens quanto mulheres fazem uso do diário – um fato desconhecido por 
muitos estudantes. 

Por fi m, as docentes leram o que haviam redigido sobre o próprio fi nal de semana 
no diário, como forma de incentivá-los a também deixarem suas lembranças no caderno 
e efetuaram alguns “combinados” com a turma:

- a cada sexta-feira, um aluno era responsável por escrever sobre o seu fi nal de 
semana, levando consigo o caderno de registro;

- o diário coletivo era devolvido à professora na semana seguinte (preferencialmente 
às segundas-feiras);

- se quisesse, o estudante poderia compartilhar com a sala o que havia redigido no 
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caderno.

Os resultados encontram-se descritos na etapa seguinte.

3 | 	ANÁLISE DOS DADOS

Mediante o contexto outrora apresentado, a partir de abril, os estudantes seguiram 
as instruções outrora acordadas e sucessivamente, escreveram suas redações desta 
proposta ao longo do ano letivo, sem interferências acerca de questões ortográficas, 
regências nominais e verbais, para preservar a integridade das informações coletadas 
nesta atividade. As produções escritas que compõem este corpus de pesquisa geraram 
um banco de dados com vinte e três redações, a quantidade de alunos do 5º ano B. 

Todos os discentes concordaram em redigir no Diário Coletivo, e de maneira geral, 
respeitaram as regras de devolver o caderno no prazo estipulado. Eventualmente, 
ocorreram contratempos de crianças que faltaram na data em que deveriam levar ou 
devolver o caderno. Contudo, essas circunstâncias não impossibilitaram a execução das 
atividades.

Conforme anunciado ao final da parte teórica deste texto, nos atentaremos, de acordo 
com o folhado textual descrito por Bronckart (1999) se, de acordo com as hipóteses do 
gênero, os alunos se apropriaram do diário íntimo ao descrever o final de semana. Além 
disso, outra hipótese é se a escrita da professora responsável pelo 5º ano B no início do 
diário influenciou a redação das crianças. 

Para efetuar o proposto acima, recortamos o corpus de vinte e três textos para cinco, 
intitulando-os, respectivamente de Texto 01, Texto 02, Texto 03, Texto 04 e Texto 05. Os 
tópicos analisados serão: 

- infraestrutura geral do texto: composto “pelo plano mais geral do texto, pelos tipos de 
discurso que comporta, pelas modalidades de articulação entre esses tipos de discurso 
e pelas sequências que nele eventualmente aparecem” (BRONCKART, 1999, p. 120);

- mecanismos de textualização: responsáveis pelos itens de conexão e coesão 
nominal e verbal, articulando a progressão temática do texto (BRONCKART, 1999, p. 
122-129) e 

- mecanismos enunciativos: De acordo com Bronckart (1999, p. 321-330) agem 
“quase que independentemente da progressão do conteúdo temático e, portanto, 
não se organizam em séries isotópicas; [...] eles servem, sobretudo, para orientar a 
interpretação dos destinatários”. 

Para tornar mais clara a visualização dos resultados, efetuaremos quadros 
comparativos dos dados, conforme seguem as análises.
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3.3	Infraestrutura geral do texto

Os tópicos analisados deste item tratam do plano global do texto, tipos de discurso 
e sequências que os constituem, respectivamente. O contexto sócio-histórico mais amplo 
diz respeito ao ano de 2018, notadamente desde abril até novembro, período em que o 
diário foi redigido pelos alunos do 5º ano. Dessa forma, resumidamente, os principais 
eventos de destaque ocorridos (ou bastante repercutidos) no Brasil durante esse período 
foram: 

- Abril: prisão do ex-presidente Lula, decretada pelo então juiz, Sérgio Moro;

- Maio: realização da greve dos caminhoneiros, cuja paralisação durou dez dias, 
prejudicando praticamente todos os serviços e transportes dentro do território nacional; 

- Junho / julho: ocorreu a Copa do Mundo de futebol, na Rússia;

- Agosto: confrontos com os venezuelanos que migraram para o Brasil, em especial 
para as regiões que fazem fronteira com a Venezuela, como a cidade de Pacaraima, 
em Roraima; 

- Setembro: incêndio que destruiu o Museu Nacional no Rio de Janeiro, que abrigava 
um acervo com cerca de 20 milhões de peças históricas de valor inestimável, como a 
coleção egípcia, (adquirida pelo imperador Dom Pedro I), a coleção de arte e artefatos 
greco-romanos da Imperatriz Teresa Cristina e o mais antigo fóssil humano brasileiro 
(batizado de Luzia);

- Outubro: a realização das eleições presidenciais, cujo vencedor foi Jair Bolsonaro 
(do partido PSL), no segundo turno e 

- Novembro: questões políticas levaram ao término da parceria com Cuba, resultando 
no fim do Programa “Mais Médicos”.

É interessante mencionar que, apesar dos discentes terem entre dez e onze anos, e, 
portanto, muito jovens para observar os efeitos dos fatos citados acima, um deles, autor 
do Texto 02, mencionou os jogos da Copa do Mundo em sua redação, na escrita no dia 
22 de junho:

Texto 02
“Eu assisti o jogo do Brasil, e mexi no celular e brinquei de arminha com 
o meu irmão no celular (...) E depois eu fui assistir o jogo da Nigéria, e 
também eu tomei sorvete...”

Quadro 01 – “Contexto sócio-histórico mais amplo”

Esse dado nos mostra que, mesmo sendo novos, alguns estudantes relacionam fatos 
vividos com informações externas do que ocorre a sua volta. Devido às férias escolares 
de julho serem concomitante ao período da Copa do Mundo (mês em que o Caderno 
Coletivo ficou no armário da escola), não ocorreram mais citações aos jogos. Afinal, as 
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aulas retornaram após a realização do evento futebolístico e, portanto, não fora mais 
mencionado pelos alunos. 

No que tange ao plano global de texto e o caráter hierárquico da organização textual, 
é válido lembrar que o discurso está linguisticamente marcado no texto. Dessa forma, 
afirmamos que o gênero textual diário íntimo foi respeitado pelos discentes em todos os 
textos analisados. Fazemos essa afirmação, pois as características de data da escrita, 
redação de eventos ocorridos no passado e descrição do final de semana foram seguidos 
à risca pelo grupo. 

Em relação aos temas trazidos pelos textos, todos fizeram referências às ações que 
executaram na sexta-feira, sábado e domingo. Para observar se a redação da professora 
influenciou ou não a escrita dos alunos, trouxemos a seguir os temas citados: 

Texto redigido pela 
professora da turma

Retomou o contexto de sala de aula da sexta-feira e tratou sobre uma 
breve viagem realizada nesse dia. Elencou ações que efetuou no 
sábado e domingo, além de fatos envolvendo familiares. Registrou o 
horário dos principais acontecimentos.  

Texto 01
Relatou eventos ocorridos entre sábado e domingo. Citou a gravidez 
da mãe, o fato da mesma ter que fazer repouso e como ele e o 
padrasto limparam a casa e receberam a visita dos avós. 

Texto 02
Falou sobre os dois jogos da Copa do Mundo que assistiu na TV, 
jogos que brincou via celular, ações cotidianas que realizou, dentre 
outros fatos realizados na sexta-feira.

Texto 03

Descreveu passeios e eventos em família realizados durante o final 
de semana. Escreveu a primeira redação do ano de 2018 no diário 
(relato do dia 23/08), posto que antes dessa data, se recusava a 
escrever textos na sala de aula.

Texto 04 Comentou acerca da rotina pós escola, atividades que realizou no 
sábado e domingo, além dos canais que segue no YouTube.

Texto 05
Descreveu a rotina da escola às sextas-feiras – em relação ao 
hasteamento da bandeira, correção da tarefa e atividades escolares. 
Foi a única aluna da turma que não descreveu fatos externos à 
escola.

Quadro 02 – “Plano global de texto”: Temas trazidos pelos textos

Após observar os temas, vemos que o relato produzido pela professora influenciou 
parcialmente a escrita dos alunos, posto que alguns citaram o horário dos fatos (quando 
saiu de casa, que horas levantou da cama). Contudo, vários temas foram escritos 
espontaneamente – nome dos alimentos que degustaram, lugares que passearam, 
brincadeiras que fizeram para se divertir, por exemplo. Esses itens não constam na 
redação da docente, mostrando a individualidade dos discentes em escrevê-los.

A autora do Texto 05, no entanto, foi a única que fugiu ao padrão, redigindo fatos 
ocorridos dentro da escola na sexta-feira, ao invés de relatar eventos vivenciados fora do 
contexto escolar. Questionada sobre o porquê de sua escolha, a aluna respondeu que 
não havia feito ‘nada de diferente’ durante o sábado e domingo, ficando em casa o tempo 
todo. Assim, achou por bem descrever o que fizera dentro do local de estudos, a escola. 
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Outro tema deste ponto diz respeito ao tipo de discurso utilizado. Como era esperado, 
os discursos implicado e disjuntivo foram os mais utilizados, posto que indicam a presença 
do ‘eu’ nos eventos realizados ou sofridos pelos próprios alunos em praticamente todas 
as redações. 

Texto 01
“Querido diário, hoje eu acordei 06:30, escovei os dentes e fui 
buscar pão com meu padrasto de bicicleta, meu padrasto levou 
nossos cachorros para passear a Neve e o Bob.”

Texto 04
“Toda semana depois que eu chego faço a tarefa e mexo no celular 
e depois que eu cheguei eu e minha família fomos comer cachorro-
quente e no sábado comemos pizza de calabresa.”

Texto 05
“Nós cantamos o hino nacional fomos para a sala com nossa 
professora (...) nós fez o caderno de classe, copiamos apostila, 
páginas 4, 6, 7, 10 e 11(...) e eu almocei e fui embora da escola. 
Fim!!!”

Quadro 03 – “Tipos de discurso”: Discursos implicado e disjuntivo

Ainda temos as sequências textuais de cunho narrativo, posto que se tratam 
histórias ocorridas com o grupo. É pertinente apontar que a sequência textual narrativa 
faz a apresentação de eventos que se passam com determinadas pessoas em um espaço 
definido, dentro de um prazo temporal. Devido às características do gênero Diário Íntimo, 
de maneira geral, todos os estudantes utilizaram essa forma textual em seus relatos. A 
seguir, trazemos a segunda camada textual da análise. 

3.4	Mecanismos de Textualização

Neste âmbito, tratamos dos mecanismos de manutenção da coesão temática trazidos 
pelas crianças. A coerência verbal é garantida pela utilização dos tempos verbais, na sua 
maioria em pretérito perfeito e pretérito imperfeito, na primeira pessoa do singular, posto 
se referir a fatos ocorridos no passado. Eventualmente, há verbos em primeira pessoa do 
plural e também de terceira pessoa, posto que indicam quem estava com os alunos na 
execução dos fatos (padrasto, irmão, mãe, avó, dentre outros) e as atividades que fizeram 
juntos. 

A coesão nominal, por sua vez, ocorre pelo uso dos termos temporais “quando”, 
“então” e “depois”, por exemplo. Estes ocasionam o avanço da sequência narrativa e 
marcam as estruturas convencionais de temporalização.

Texto 01
“Quando chegamos em casa minha mãe ainda estava dormindo, então 
foi acordá-la para tomarmos café da manhã (...) De noite mamãe fez 
macarronada com salsicha e carne moída, minha comida preferida.”

Texto 03 “Eu fui no parque (...) fui na biblioteca (...). No outro dia, a minha vó 
chegou ...”

Quadro 04 – “Coesão Verbal e Nominal”: exemplos
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Já os organizadores conectivos são responsáveis por ligar duas frases ou dois 
grupos nominais. Tivemos poucas ocorrências desta natureza, posto o desconhecimento 
dessa forma de expressão. Apesar deste fator de ordem curricular, é válido observar que 
muitos alunos conhecem a parataxe, comprovado pela presença de conjunções aditivas 
e explicativas, conforme apontam alguns exemplos das orações coordenadas sindéticas 
abaixo: 

Texto 02
“E depois eu fui assistir o jogo da Nigéria, e também, eu tomei 
sorvete de chocolate (...) E depois eu fui comer comida, eu comi 
carne, arroz.”

Texto 03 “(...) chegou na minha casa e contou estória (...) e fez comida para 
eu.”

Texto 04 “... porque o cachorro entrou ...”
Texto 05 “... me arrumei para ir a escola”

Quadro 05 – “Conectivos”: exemplos

Aproveitamos o ensejo para lembrar que as séries iniciais apresentam as conjunções 
(notadamente no 4º e 5º ano do Ensino Fundamental I da escola pública) aos alunos de 
forma simples, visto que o aprofundamento desse tópico ocorre nas séries posteriores, no 
Ensino Fundamental II. Finalizando a análise, veremos o último tópico do folhado textual.

3.5	Mecanismos enunciativos e semânticos

Ao adentrarmos na esfera enunciativa, verificamos as vozes existentes nas 
amostras das redações e os sentidos depreendidos dessa escolha lexical, ou seja, os 
itens que se referem à coerência pragmática do texto. Inicialmente, identificamos várias 
vozes enunciativas, em especial a voz de personagem, cuja característica principal é 
ser implicada como voz de seres humanos na qualidade de agente. Praticamente todas 
as redações apresentaram este segmento, posto se tratar em textos na primeira pessoa 
gramatical, em que o enunciador assume o personagem que se apresenta no texto.

No entanto, outras vozes também se fazem presente, como a voz do autor (ocorre 
quando o escritor faz comentários ou julgamentos daquilo que se é enunciado). Contudo, 
não foram observados casos de voz social nos textos analisados.

Voz de personagem
Texto 02 “E voltei para casa e tomei um banho e se troquei para ir na festa 

junina da igreja e foi o meu dia na sexta-feira.”

Voz do autor
Texto 01

“(...) e andei bastante de bicicleta, fui ver o trem passar, ele é muito 
grande, queria um dia poder entrar em uma cabine e ver como 
funciona tudo ali.”

Quadro 06 – “Vozes Enunciativas”: exemplos
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Novamente retomamos a idade dos alunos como fator que apresenta a pouca variedade 
da voz enunciativa. Apesar disso, notamos que o trabalho com diversos gêneros da esfera 
do “relatar” foi benéfico para proporcionar uma significativa melhora na expressividade 
dos estudantes, o que justifica, novamente, o uso do diário e a oportunidade para que, na 
escrita, se expressem acerca dos temas do cotidiano. 

Por se caracterizar em uma escrita redigida em primeira pessoa sobre fatos do 
passado, vemos que algumas crianças registraram suas impressões pessoais e opiniões 
acerca das ações efetuadas. Neste sentido, relatamos a presença de duas formas de 
modalizações na amostra deste artigo, conforme atestam os itens a seguir:

Pragmático 
Texto 01 “(...) eu e meu padrasto ajudamos a mamãe limpar a casa, porque ela 

está grávida e não pode fazer esforço...”

Apreciativa
Texto 04

“Entrei no YOUTUBE e vi o canal do Matheus e eu vi as piadas dele 
(...) eu comecei a dar risada ele tem 81 escrito eu estou no canal 
dele é legal os vídeos dele (...)”

Quadro 07 – “Modalizações”: exemplos

Ao se exporem de maneira respeitosa, vemos que temas como cidadania e respeito 
ao próximo são tratados de forma natural dentro da sala de aula. É válido observar que, 
em uma etapa de desenvolvimento cognitivo e mudança da infância para a adolescência, 
como é a fase em que os alunos do 5º ano do Ensino Fundamental I estão passando, 
destacamos a importância de se comunicarem em todas as formas de expressão, se 
observados os itens descritos acima.

Outro aspecto relevante foi o fato de todos, sem exceção, concordarem em 
compartilhar com os demais colegas e a professora, os fatos descritos no diário. 
Mesmo entendendo a questão pessoal deste tipo de escrita, os estudantes se sentiram 
confortáveis em relatar o que fizeram durante o final de semana para o grupo. O contexto 
de escola da periferia faz com que muitos alunos do 5º ano não tenham Internet em casa, 
e consequentemente, nem mesmo contas nas redes sociais, como Facebook e Instagram, 
por exemplo. 

Assim, observamos que os discentes viam a exposição de sua vida íntima como 
algo positivo, um desejo de tornar público eventos de ordem particular. Visto que vários 
estudantes se encontram na mesma realidade socioeconômica, percebemos o grande 
respeito ao próximo durante a leitura do colega que escrevera no diário. 

Além disso, eram feitos comentários (tanto positivos quanto negativos), manifestações 
como risadas nas passagens engraçadas ou inusitadas, ou então lamentos durante a leitura 
de algo considerado triste ou ‘chato’ que ocorrera com o estudante no final de semana. 
Relacionamos essa ‘empatia coletiva’ ao mesmo efeito causado pelos comentários e 
reações (emoticons) existentes nas redes sociais, em que os ‘expectadores’ demonstram 
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suas reações ao lerem o que é postado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Seguindo os parâmetros de Bakthin e fundamentado na Didática das Línguas da 
Universidade de Genebra, o presente trabalho trouxe a descrição de uma atividade 
realizada em uma sala de 5º ano do Ensino Fundamental em uma escola da cidade 
de Votuporanga, interior do estado de São Paulo. Os alunos redigiram sobre o final de 
semana, a partir das orientações do Diário Íntimo. 

A releitura teórica relacionou gêneros textuais com a proposta da ISD, no tocante 
ao ensino com a utilização de práticas de ensino que oportunizassem a expressão da 
linguagem, de acordo com os objetivos comunicacionais do gênero. Para efetuar este 
objetivo, apresentou ainda as principais características deste, além de indicar as vantagens 
em utilizá-lo na sala de aula.

Também delineamos os contornos metodológicos deste trabalho, para que tanto os 
agentes participantes da pesquisa quanto os textos coletados estejam contextualizados 
frente às temáticas teóricas já apresentadas no tópico anterior. Reiteramos a necessidade 
de traçar o perfil do grupo escolar, bem como o da comunidade que o rodeia, para 
compreendermos melhor sobre o contexto de produção em que os textos foram produzidos. 

Nesse espaço, foi destacada ainda a dificuldade inicial dos alunos, detectada pelas 
professoras, na falta de interação e comunicação dos estudantes das duas turmas de 5º 
ano. Para superar essa dificuldade, ambas decidiram trabalhar gêneros que tratassem da 
interação entre pares, com a “documentação e memorização das ações humanas” (DOLZ 
E SCHNEULWLY, 2004, p. 51), a princípio com bilhetes pessoais, posteriormente com 
carta e depois, com o diário.

Nas análises, observamos que as características principais do gênero Diário Íntimo 
foram respeitadas, tais como:

- descrição de eventos vivenciada pelo autor, relatados na primeira pessoa gramatical;

- utilização de verbos redigidos no pretérito perfeito e imperfeito, visto se tratar de 
fatos já ocorridos;

- no que tange à coesão, a desejável inclusão de conectivos e expressões nominais 
que garantissem um fluxo de ações contínuas no tempo passado.

Dessa forma, a redação inicial redigida pela professora da turma influenciou 
parcialmente as produções, posto que auxiliaram as crianças a terem um padrão de escrita. 
Isso foi importante principalmente nos casos dos alunos que não estavam habituados 
a redigirem textos, e que, a partir da proposta do diário, sentiram-se confiantes para 
escreverem suas redações. Outro auxílio proposto foi a apresentação de dicas para a 
escrita, no formato de uma folha inicial que os auxiliou a escreverem de forma autônoma.

Os estímulos externos neste caso são importantes, porque oferece a autoconfiança 
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para o discente se sentir resguardado no ambiente escolar. Por este motivo, a integração 
do professor com o alunado ocasiona a formação de atitudes e valores construtivos que 
trazem segurança e propiciam a autonomia do estudante. 

Haja vista que este artigo trouxe intervenções pedagógicas de gêneros da ordem do 
relatar, seria interessante investigar em pesquisas posteriores, como oportunizar situações 
de aprendizagens em outras esferas do agrupamento de gêneros, como narrar, expor, 
argumentar e descrever ações, por exemplo. Tais trabalhos configurariam pertinentes 
materiais de estudo para professores que queiram aprofundar seus conhecimentos na área 
do ISD ligado ao ensino de línguas. Ao adaptar as intervenções didáticas e pedagógicas 
apresentadas aqui, as opções apresentadas são aptas a serem trabalhadas tanto no 
Ensino Fundamental II quanto no Ensino Médio.

Afinal, o ISD versa sobre um agente ativo, capaz de aprender a adquirir conhecimento 
a partir da mediação com o outro. O fruto da produção textual é naturalmente, a 
materialização desta interação. Consequentemente, a função do professor na atualidade 
é promover um ensino democrático, que não discrimine e nem exclui as diferenças; antes, 
cria oportunidades para o diálogo franco e acolhedor na sala de aula.
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